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Introdução 
Essa proposta de pesquisa busca, por meio da análise de narrativas sobre a localidade de Palotina, situada no extremo-oeste paranaense, compreender uma memória acerca do projeto colonizador dos padres Palotinos, religiosos esses que estiveram a frente do projeto de ocupação do Paraná a partir de meados do século XX. 
Tais narrativas eclesiásticas possibilitam entender a agenda de costumes, das relações de trabalho, do projeto político e religioso de ocupação daquele espaço regional. Para tanto, pretende trabalhar com as representações de regionalidade ou buscar entender qual identidade regional que se pretendia para aquela localidade. 
O escopo documental para esse estudo é o Livro Tombo I da Paróquia de Palotina, material esse, escrito entre os anos 1954 e 1970. O referido Livro trata-se de um manuscrito redigido por vigários daquela Congregação, autoridades essas, que estiveram à frente daquele projeto colonizador. As informações lá contidas compreendem desde o evento de fundação da Paróquia em 01-01-1958 até o evento de inauguração do Seminário ocorrido em 10-05-1970. 

Fragmentos desse manuscrito original foram explorados em algumas pesquisas, contudo, sem que a maioria dos autores tivesse acessado esse material em primeira mão. Essa pesquisa é original, pois pretende por meio da transcrição de seus originais tornar público para a história, as memórias eclesiásticas daquela colonização. A pesquisa visa, sobretudo indicar inúmeras possibilidades de trabalhos sobre aquela região de fronteira internacional, sobre a Companhia Pinho e Terras, mas também sobre as alianças entre a Congregação dos Padres Palotinos, Empresa Colonizadora e grupos políticos durante as décadas de 1950 a 1970.  

Em termos gerias a pesquisa revisita o processo de (re)ocupação do Paraná, mas em especial, o extremo-oeste paranaense, sobretudo aquele relativo ao espaço que abrange o projeto Colonizador Palotino, prescrito no Livro Tombo I. Essa Congregação foi responsável pela comercialização de terras da Empresa Pinho e Terras, LTDA na fronteira internacional extremo-oeste do Paraná, fato que destaca a importância de uma pesquisa com o recorte proposto para esse projeto de Iniciação cientifica. 

Essa pesquisa que a categoria “região extremo-oeste paranaense”, refere-se à existência de uma comunidade de sentido, estabelecida a partir de códigos comuns por intermédio de inúmeras práticas, dentre elas, os projetos políticos, econômicos e religiosos. Trata-se de uma região praticada e, portanto, de um espaço social conforme propalado por Bourdieu (1996) os qual congrega sujeitos em suas múltiplas condições de existência, e do ponto de vista de suas práticas culturais e de suas opiniões políticas. 
 Já o termo (re)ocupação, é tomado de empréstimo de Nelson Tomasi (2000) mas amplia a noção compreendendo que a (re) ocupação é m movimento de fronteira mediado pelo mercado. Com efeito, desde o início do século XX, o território representava um espaço cartográfico vasto que se estendia da margem brasileira do rio Paraná, entre Guaíra e Foz do Iguaçu, avançando a territórios centrais do Estado Paranaense. A partir dessa conjuntura, a expressão oeste do Paraná, vincula-se aos domínios do projeto colonizador privado estabelecido naquele espaço e às características da população lá radicada: trabalhadores agrícolas reconhecidos pelo atributo "colonos." 

Destarte, a história dessa pequena localidade, situada na fronteira internacional entre Argentina Paraguai e Uruguai é, por um lado, parte de todo um enredo discursivo que propunha ocupar os ditos vazios demográficos, conforme já apontado largamente pela historiografia e, sobretudo a partir dos estudos de Mota (1994), e por outro, é resultado de alianças econômicas fincada na expansão do capital e, cuja Congregação Palotina, por meio de seus Padres corretores, sustentou a (re) ocupação. Os párocos, revestidos de capital simbólico, propalaram um discurso autorizado sobre a região e serviram como mediadores entre empresa de colonização e os novos habitantes daquela cidade. Muito embora esse empreendimento colonizador já tenha sido alvo de análises, essa proposta apresenta grandes potencialidades, pois se debrua em uma documentação original e que merece vir a público por meio da transcrição documental. 
Essa pesquisa pretendeu aprofundar as reflexões sobre o conceito de região, aqui entendido como noção e espaço praticado, conforme dito. Com isso a pesquisa pretendeu abrir a possibilidade para pesquisas sobre o ponto de vista da memória sobre a fundação da localidade e suas formas de apresentação.  Isso se deu através da transcrição, e da organização temática para se chegar principais chaves de compreensão que as autoridades eclesiásticas possuíam sobre a cidade e aquela (re)ocupação.    

Dentre os demais objetivos a pesquisa visou identificar chaves de leitura sobre a cidade, a existência ou não de uma agenda de costumes nas narrativas da fonte, e por fim, refletir sobre as relações ente os projetos religioso, econômico e político relativos a área de abrangência da fonte, contribuindo assim para avançar no debate historiográfico já existente. Materiais e métodos
Uma das etapas fundamentais da pesquisa foi entender a fonte no contexto da história da ocupação/re-ocupação do extremo-oeste paranaense. Outro trabalho será um mapeamento da historiografia que aborda o processo de ocupação da região extremo-oeste do Paraná. 
Seguido desse, foi necessário um estudo desse material para entender como os pesquisadores tratam do tema. Isso é importante para situar historicamente o documento que será estudado. Foi também importante o estudo sobre os conceitos memória, identidade e região a fim de entender qual o projeto de identidade regional estava em foco no contexto da construção da fonte (Livro Tombo da paróquia de Palotina, PR). Tratou-se de um trabalho de compreensão do texto (fonte), vinculado ao seu contexto de criação. 
Outra fase da pesquisa em identificar às características de ordem material da fonte, a forma de organização interna do conteúdo: autoria, datação, número de páginas, estilo de narrativa, autores, iconografias, principais colaboradores, (se houver), público a que se destinava, temas, forma de abordagem. Isso é fundamental, pois o historiador precisa analisar todo o material, e não somente transcrevê-lo sem refletir sobre as mensagens internas da fonte. Esta atividade permitirá conhecer a dinâmica na organização interna de seus conteúdos e dos principais eixos. 
Um desafio metodológico foi o domínio da leitura da documentação eclesiástica manuscrita, tomando de empréstimo noções de paleografia.  Por fim, o método empregado para a leitura necessitou de esforço para compreensão da grafia e por isso foi necessário ler várias vezes a documentação para conferência, evitando assim, equívocos. Cabe destacar que algumas páginas estão ausentes (58, 59 e 60) provavelmente devido a extravio ou a uma falha no momento de realizar as cópias. Entretanto, conseguimos transcrever as 193 páginas do documento. A transcrição seguiu a seguinte metodologia: indicamos no início da transcrição três legendas relevantes que representaria palavras que foram rasuradas {++}, palavras que estão ilegíveis {==} e palavras que não entendemos {_}. Entendemos que esse é um recurso importante para o leitor empreender futuras análises do documento em futuros estudos.
Estudar a história da Congregação dos Padres Palotinos por meio da historiografia foi outra atividade importante para compreender os fundamentos que construíram as bases para a narrativa do documento eclesiástico - Livro Tombo Após esse trabalho foi  possível construir uma narrativa histórica relacionando o projeto colonizador dos Padres Palotinos  a identidade regional que se pretendera construir no extremo-oeste paranaense bem como identificar temas, e suas potencialidades para a história do Paraná.  A transcrição da fonte e a catalogação dos temas por meio de planilha permitiram acessar aspectos correlatos a agenda de costumes, códigos sociais, tensões e conflitos entre colonos e empresa de colonização e tensões relativas a terras, por exemplo. 

Vale destacar que o referido Livro Tombo carrega um conjunto de representações sociais, pela perspectiva de Roger Chartier (1991).  A noção de representação, conceito central para a pesquisa, concorreu para relativizar o discurso da fonte.
Resultados/Discussão
Os resultados alcançados nessa pesquisa demonstram uma história do oeste paranaense, no século XX, fincada em ocupação territorial e controle econômico em nome do progresso, cuja aliança entre poder político, econômico e religioso estiveram presentes. Seguindo Freitag (2001, 2007) tal progresso é proveniente do projeto de marcha para o Oeste, implementado no Estado Novo, que buscou usar a mobilização popular, principalmente da população ítalo e teuto brasileira, para lutar por um território que aparentemente estava vazio. O vazio demográfico do oeste paranaense é objeto de pesquisa de Freitag (2001 e 2007) e de outros historiadores, que conseguem, a partir da historiografia, desconstruir esse mito de vazio, trazendo algumas ocupações antes dessa colonização, primeiramente com os índios Kaigang, Guarani e Xeta, a presença dos padres jesuítas espanhóis, e algumas empresas argentinas e inglesas que usaram de mão de obra paraguaia para o extrativismo da erva-mate e da madeira (PRIORI, 2012 p. 75). Alcir Lenharo na obra Sacralização da Política já havia problematizado o que chamou de ideologia do vazio demográfico. Essa obra serviu para sustentar os argumentos de Freitag (2001 e 2007). 
Por outro lado, Mota (1994) também havia desconstruído o discurso do vazio demográfico quando de suas análises sobre o território Kaingang nos campos de Palmas. A ocupação dessas terras, como já dito, era um projeto do Estado Novo de Vargas, que buscava, além de estender o território nacional, uma homogeneização brasileira (FREITAG, 2007 p.35).

Muitas tensões se originaram pelo interesse dessas terras relativo ao extrativismo vegetal (madeira e erva mate) durante o fim do período imperial e nos primeiros anos de República. Esses interesses se estenderam até a primeira metade do século XX.  Durante esse último período, pautado, já destacada ideia de que o Oeste Paranaense era uma área de vazio demográfico, companhias colonizadoras privadas se associaram a corretores de terras colocando a área a venda por preços baixos para famílias de agricultores sulistas. Esse projeto abriria oportunidades para outros interesses, como a forma a ser utilizada pelo poder público e influência eclesial no local.
A ideia do progresso esteve presente nas propagandas e no projeto de marcha para Oeste implementado a partir do Estado Novo. a “Marcha para o oeste”, mobilizou e estruturou a nova colonização na região. Essa nova colonização foi chamada por Freitag (2007) de re-ocupação, demonstrando que a terra não era virgem e nem vazia pois já fora habitado por indígenas, posseiros e trabalhadores paraguaios (principalmente) que compunham a mão de obra das obrages, grandes propriedades de terras doadas pelo Imperador na segunda metade do século XIX. Nos anos 1940, uma campanha de forte apelo comercial, fez a população olhar para esses locais como uma oportunidade (PIORI et al., 2012 p.79). 
Isso foi ressaltado por Freitag (2001, 2007), Gregory (2007) dentre outros que se dedicaram a estudar o oeste paranaense. A ideia de progresso estimulou um imaginário popular (Baczko, 1985 p. 305-306), que foi utilizado para fins ideológicos, que mobilizou parcela da população (ítalos e teuto brasileira) para ocupar essas terras em nome do propalado desenvolvimento da nação. A Marcha para o Oeste tornou-se uma bandeira: uma suposta oportunidade para Colonizadoras lucrarem com a venda de terras.  A Companhia Pinho e Terras, comercializou as terras da localidade de Palotina, associando-se ao Padres Palotinos na venda dos lotes rurais. A historiografia que estuda a ocupação dessa área de4staca que, no entanto, essas mesmas empreitadas geraram conflitos, pela posse dessas terras, e devido a promessas de infraestrutura por parte da colonizadora Pinho e Terras que comercializou as terras da localidade de Palotina. Os Padres, geralmente serviram de porta vozes, ora da Colonizadora e seus interesses, ora dos colonos. 

O poder criado a partir dessa expansão é a da construção de uma consciência nacional, retirando os moradores que já viviam ali e não se encaixavam no “perfil” brasileiro, e buscando migrações de povos mais adequados. A população para lá mobilizada, foi atraída pela promessa de terras boas e uma vida melhor. O mediador entre as terras e as famílias era a Companhia Pinho e Terra, que comercializou e lucrou muito com as vendas terras, e mais a frente associou-se aos Padres Palotinos na venda e manutenção de alguns lotes rurais. Porém a historiografia que estuda a ocupação dessa área, destaca uma ambiguidade nas relações, pois além das vendas de terras a empresa se compromete a contribuir com o avanço da infraestrutura da até então colônia de Palotina, o que acaba não acorrendo da forma esperada. Seus conflitos com os padres se baseiam nessas questões, pois em muitos momentos os padres contribuem para os interesses da colonizadora e em outros para os colonos.

Para iniciar a discussão sobre os Padres de Palotina precisamos entender em que contexto eles estavam inseridos. Marin (1993) em sua tese Ora et Labora, contempla o monopólio ideológico da religião católica no Rio Grande do Sul no final do século XIX e início do século XX a partir da realidade encontrada na Colônia Silveira Martins. A importância de entender esse movimento está vinculado as denúncias de problemas enfrentados pelos colonos com os sacerdotes locais, que demonstravam atitudes de abuso de poder, extorsões entre outras práticas consideradas “escandalosas” (1993 p.72). Esses atos fizeram o clero buscar sacerdotes na Itália que fossem adequados e trouxessem novamente o prestígio da religião para a região do Rio Grande do Sul. Porém nesse mesmo período, a igreja estava passando por reformas, que acabaram contribuindo para os interesses dos colonos da colônia citada. Essa reforma, segundo Marin (2009 p.25) é proveniente principalmente do Concílio Vaticano I, ocorrido entre 1869 e 1870, que buscava uma resposta à crise que a igreja, como instituição, passava. A igreja estava perdendo sua dignidade, prestígios e tinha uma hierarquia questionável, e para tentar resolver esses dilemas, foi resolvido criar o dogma da infalibilidade papal. Esse evento marca o início de um movimento chamado pela igreja de ultramontanismo, e é nele que se intensifica a disciplina do clero, e sua intensificação pastoral (MARIN; MARIN, 2009 p.26). Possamai (2003 p. 249) chama esse movimento também de “romanização”, e é essa reforma que vemos refletido na organização dos padres Palotinos em frente a liderança das colônias no sul do país. Aqui no Brasil a igreja passa por uma quebra na relação com o Estado ainda no Brasil imperial. Essa relação, de início, fez a igreja muito dependente do império, ao ponto de os reis de Portugal terem o poder de intervir em assuntos eclesiástico da igreja, como o exemplo do direito do padroado. Era ao rei e depois ao imperador que competia administrar templos, orientar a evangelização, criar paróquias, fundar conventos e aprovar documentos eclesiásticos (MARIN, 1993 p.30). Além de administrativo, o poder do Estado também estava sobre os dízimos e ofertas arrecadas, sendo assim era dever do mesmo prover o sustento do clero brasileiro. Porém, o Estado era negligente com o cumprimento dessa função, o que obrigava o clero a buscar outras fontes de renda, cobrando por distribuição de sacramentos, exercendo profissões liberais e até mesmo se dedicando a profissões proibidas ao direito canônico, como o comércio. 

Com a chegada dos bispos reformados no Brasil, a restauração católica começar a ganhar força, e tem seu ápice na República Velha. Alguns bispos formam uma corrente ultramontana e conseguem, aos poucos, conquistar espaço e impor-se como única responsável pelo destino da Igreja Católica no Brasil (MARIN, 1993 p.32). Os bispos reformados, trazem para o Brasil o fortalecimento episcopal, proveniente da Santa Sé, que organiza o clero com poderes legislativos, judiciários e coercitivos. A partir disso as relações com o Estado se tornam tensas, pois segundo Boehrer (1970) “a Igreja tentaria colocar primeiro o clero e depois os leigos em mais perfeita harmonia com as crenças e práticas romanas”, portanto, “suas tentativas de reformar os hábitos e crenças do clero fariam inevitavelmente as suscetibilidades realísticas da Coroa e do povo”. Como resultado dessa quebra com o Estado, a Igreja perde o apoio das elites intelectuais brasileiras (MARIN, 1993 p.41). 

A vinda dos sacerdotes reformados à colônia Silveira Martins, em 1881, cria um papel simbólico desses sacerdotes (FREITAG 2011, p.31), transformando a presença do padre em essencial para a colonial e o desenvolvimento dela. Os colonos viram na reforma uma autoridade e segurança no clero. A criação das capelas e a liderança da comunidade a partir do sacerdócio, constrói também um lugar de refúgio para os problemas sociais, se tornando um lugar de troca de saberes, comércio, entre outros (MARIN; MARIN 2009, p.68). A relevância da igreja para essas populações é grande, e tem grande influência nas suas vidas, e vamos observar esse mesmo poder simbólico na construção de Palotina.  E é nesse contexto da fortificação ultramontana e a volta do prestígio clérigo, que nos voltamos para Palotina em 1953. 

Para poder analisar do livro Tombo I de forma mais minuciosa fizemos, primeiramente, um levantamento em planilha página a página, trazendo os assuntos principais relatados pelo autor, e categorizando eles em eixos: políticos, costume, pastoral, administrativo, religioso e moral. Essa organização nos ajudou a observar alguns pontos importantes para entender a relação da Congregação dos Padres Palotinos na construção da colônia de Palotina. Desses pontos, vamos analisar alguns que decidimos importante para entender o poder político dos padres nessa região. 
Podemos observar as alianças econômicas feitas com a Congregação Palotina por meio dos padres corretores que fecham acordos para sustentar a (re) ocupação. Os padres detêm um poder que valida a empresa colonizadora, e servem como mediadores para os colonos que estão para vir a cidade. Marin (1993) comenta que a partir da década de 1930, os Palotinos se unem a empresas colonizadoras, principalmente no Paraná, e nessas políticas de expansão do cristianismo, também existia a intenção de busca de vantagens econômicas que era proporcional ao número de colonos agenciados. Palotina tem esse nome por justamente a participação dos padres Palotinos na colonização junto à empresa Pinho & Terras (MARIN, 1993 p.173). É possível identificar, também, temas importantes que percorrem por toda a fonte (aparecendo a primeira vez em 1958) sobre uma disputa política por terras e irregularidade nas mesmas, onde o governo estadual age de forma imprópria causando grande insatisfação à população. O Vigário Rafael Pivetta, autor de boa parte da fonte, entra em discussão com o governador em prol da população, demonstrando sua força simbólica em defesa da cidade (TOMBO, p.16). Os conflitos também existiram entre colonos e a companhia colonizadora, que promete dar um auxílio e uma boa infraestrutura para a recém-criada cidade, e não cumpre suas promessas. Mesmo tendo acordos com a empresa, os párocos tomam partido dos colonos. 
Outro ponto que observamos é o motivo da rápida ocupação do local. O vigário é levado até as terras para comprovar a fertilidade delas, e levar essa notícia até os futuros colonos, como forma de propaganda (TOMBO p.1). Freitag (2011) traduz muito bem essa realidade quando comenta sobre como a fertilidade natural das terras roxas, que foi um dos fatores mais importantes que proporcionou a ocupação do extremo oeste na década de 1950 na região. 

A partir desse ponto nos deparamos com uma necessidade de organizar em outra planilha os núcleos de assuntos, se voltando para o foco do trabalho que é observar a agenda de costumes e as motivações das festas promovidas pela igreja. Fizemos um trabalho de citação direta dos relatos de organização e resultado das festas, e todo o planejamento do seminário de Palotina até sua inauguração. É importante lembrar que antes de promover as primeiras festas, o clero já deixa claro a reprovação deles por festas seculares, mantendo assim uma hegemonia cultural na cidade (TOMBO p.11). 

Traremos algumas das citações da fonte para tentar entender a função das festas organizadas pela igreja. Começando em 1957 com a benção do sino da primeira capela de Palotina.

“A Benção do sino teve lugar no dia 12 de agosto com grande festa, o dia foi esplêndido. Uma entrada preparada para este tomar parte os padrinhos. Os padrinhos de honra tiveram de pagar a oferta de CTT 500,00. O primeiro padrinho foi o Sr. Prefeito do município, o sr. Celino R. de Araujo o qual contribuiu com a oferta de CTT 5.000,00 e deu a 1° badalada, a madrinha foi a Sra Ida Reidi com a Rentribuição de CTT 1.500,00; sendo o 2° padrinho o Sr. João Bento Pazzerm com a oferta de CTT 2500,00. O resultado líquido da festa foi de ctt 65.000,00” (TOMBO, p.12). 
Alguns elementos chamam atenção nessa citação. Primeiramente o poder simbólico que é dado ao sino da cidade. Segundo Marin (1993) a legislação eclesiástica determinava que todas as igrejas tivesses torres com sinos, e que fosse altas o suficiente para o som atingir uma vasta região. Sua importância se dava a regular o tempo dos indivíduos, controlar a hora de trabalhar e de orar, de dormir e acordar e assim por diante. Além do sino, a presença do edifício religioso ia além da função religiosa, ela se baseia em uma concepção de tempo e ornamento social (MARIN, 1993 p.149). Há também a pertinente questão monetária envolvida, pois o apadrinhamento era uma honraria, mas só era garantida a partir de um pagamento prévio. Da mesma forma aqueles que não contribuíam poderiam sofrer vergonha pública e ser até mesmo coagido pela igreja (MARIN, 1993 p.136). Por último, algo que acontece em praticamente todas as festas é o levantamento financeiro como o exemplo da tabela a seguir.  
Imagem 1 – Tabela do levantamento financeiro das festas
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Fonte: Livro Tombo (TOMBO, p. 29).
Essa tabela é proveniente do fechamento do ano de 1959 (TOMBO, p.28) e é relevante para analisar a importância que o clero dava as finanças da igreja por, justamente estarem debaixo de uma organização ultramana, que exigia uma claresa e rigidez nas ações pastorais daquela região (MARIN, 1993 p.38). Podemos observar em outro momento esse dever financeiro para com a cúria da região em 1960 com a passagem que diz: “Em data de 25 de abril foi entregue a Dom. Inácio em toledo o movimento trimestral de costume de Palotina. A pegar as ontribuições de costume importando tudo ctt 3.15,00. na mesma ocasião foi entregue a imprtância ctt 9.300,00 corras pendentes as lembranças vendidas do congresso eucaristico nacional nesta paroquia.” (TOMBO p.35). Além dos relatórios financeiros, Palotina tinha um dever com contribuições para o Bispo Dom. Inácio em Toledo. 

Outro assunto que percebemos ser importante para entender as relações financeiras que as festas proporcionadas pela igreja tinham, é a construção do seminário de Palotina. Ele vai começar a ser organizado em 1961 com o aval do novo Bispo de Toledo Dom. Armando Cirio (TOMBO p.40), que tentanto facilitar a obtenção de verbas do governo, da o nome do seminário de “internato agricola vocacional” (TOMBO, p.54). Marin (1993) comenta sobre a importancia da educação agricola nos seminários, era importante que os futuros padres em suas missões pudessem intervir junto aos colonos para modernizarem as propriedades e a produção agricola, participando assim da construção do Brasil, porém para fins lucrativos da igreja (MARIN, 1993, p.160). 
A partir desse ano, só vamos começar a ver festas para arrecadação da construção do seminário em 1965, depois da mudança do vigário Rafael Pivetta para o Claudino Magro, e a sua construção oficialmente começa em 1966 (TOMBO, p.67), tendo sua inauguração em 1970 (TOMBO, p.99) depois de mais uma troca de vigário indo do Claudino Magro para o Vitorino Roggia (TOMBO, p.95). Além do seminário de Palotina, a igreja em muitos momentos produz festa beneficiente em prol de seminaristas pobres, se comprometendo a pagar a bolsa integral, como a citação:
“A 1° festa das mães em beneficios da formação da bolsa de estudo por um seminarista pobre a S.A.C. Houve um triduo com pregação. A Festa decorreu muito bem. O resultado material foi de CT 48.000,00 porém conforme entendimento havido só ctt 20,000, no serão remetida parc. S. Maria. A bolsa será completada com 3 festas.” (TOMBO, p.11).
 Toda essa ação demonstra uma grande mobilização em cima de um dos pilares do ultramontanismo, que é a formação intelectual e espiritual do clero a partir do seminário, que servia como escola sacerdotal com a finalidade de moralizar e manter uma hegemonia clero brasileiro (MARIN, 1993 p. 33). 

Para finalizar a pesquisa, é importante deixar em aberto questões que podem ser pesquisadas futuramente, além da análise mais profunda da agenda de costumes de Palotina, há uma hipotese pertinemte que foi levantada dentro das reuniões feitas. Observamos em três momentos a mudança de vigário na cidade de Palotina, porém o primeiro nos chama mais atenção por demonstrar indignação na sua saída, como podemos ver na citação a seguir:
“O atual Rietor – geral – Pe. Genesio Bonfada, remeteu ao Pe. Vigário uma carta comunicando a sua transferência de Palotina. Tal decisão superiores, si posta em execução será motivo de sérios descontentamentos. O próprio Pe. Vigario, que está escrevendo está crônica não está a par das razões de tal determinação. Deus queira que tudo termine bem.” (TOMBO, p.56). Em outro momento ele fala “Nos meses de janeiro e fevereiro houve trocas de cartas entre o Ver.mo Pe. Provincial e o Pe. Vigário. Alegando motivos de saúde, cansasso e {___} {___}; este comunicando que todas razões apresentadas são novamente fictícias e por isto pede melhores explicações e ao mesmo tempo fazeno vêr que existe certa perseguição injusta contra a sua pessoa. De tudo porem uma coisa aparece clara. O Ver.mo Pe. Provincial e o Pe Hilário Canes, Ecônomo Provincial, querem o afastamento do Pe. Vigario de Palotina, mais por teimosia do que por razões serias. Isto esta desgotando muito não só o Pe. Vigario, como também o povo em geral. Para o bem da verdade deve coonsar também nete livro de “tombo” que muitos (e maioria) dos sacerdotes de nossa Provincia estão desgostosos da maneira com que são tratados muito dos nossos sacerdotes palotinos. Consta igualmente que o atual Pe. Provincial, pe. Genesio Bonfada, de nenhuma maneira teve votação preferencial, entre os nossos sacerdotes, quando de ultima eleição para a formação da comandata provincial.” (TOMBO, p.56). 

Podemos observar um rico discurso que abre hipóteses sobre discordância no meio do sacerdócio provincial. Marin (1993) nos fala sobre o episcopado brasileiro buscar por hegemonia, e moldar o catolicismo do Brasil conforme o modelo romano (MARIN, 1993 p.37). 

Considerações finais










Sendo assim encerramos o trabalho final destacando possibilidade de trabalhos futuros com a fonte para entender ainda mais a (re) ocupação do extremo oeste paranaense, e a participação da igreja reformada na construção política e ideológica da região bem como permite entender aspectos constitutivos daquela (re)ocupação. 

   Essa pesquisa demonstrou que a história do oeste paranaense se forja em processos de ocupação de seu território onde ocorreram o controle econômico, o silenciamento de posseiros, indígenas em nome de uma bandeira do progresso, como sendo a saída para as mazelas do suposto atraso do território. 

Nessa colonização, foi visto que os Padres Palotinos, além do refúgio da fé, objetivavam disciplinar essas comunidades, mas também, conforme Freitag (2011 p.17) o clero visava   aumentar os ganhos econômicos por meio de comissões na venda de terras e que também possíveis tensões internas. Outro ponto destacado a partir da transcrição da fonte foi o comportamento das lideranças cujo poder simbólico” influenciou sobremaneira aquela localidade. Por fim, destacamos que o livro Tombo possui 198 páginas, que relata desde a criação da Paróquia de Palotina, expressam uma visão eclesiástica da (re) ocupação regional entre os anos de 1954 até 1967 (o Livro tombo foi escrito pelo Padre Rafael Pivetta, entre 1954 até 1964. Desse ano, até 1967, (quando termina a narrativa,) a autoria coube ao Padre Claudino Magro)

Outro resultado dessa pesquisa proveniente do trabalho com a fonte, foram outras tramas regionais: tensões e conflitos por titulação de terras, a política da época, o poder político e simbólico dos párocos e o trânsito na esfera econômicas e política. O Livro Tombo I da Paróquia é um material rico e que permite entender também as alianças econômicas entre capital e, cuja Congregação Palotina, por meio de seus Padres corretores, sustentou a (re) ocupação. Os párocos, revestidos de capital simbólico, propalaram um discurso autorizado sobre a região e serviram como mediadores entre empresa de colonização e os novos habitantes daquela cidade.
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